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Deve haver uma teoria e certamente nÃ³s simplesmente ainda nÃ£o nos demos conta dela de tÃ£o
evidente, manifesta e incontestÃ¡vel que deva ser. Devemos estar aguardando apenas que surja um
naturalista para dizer que a explicaÃ§Ã£o estÃ¡ diante de nossos olhos, nÃ³s Ã© que nÃ£o a vemos
pois nos falta desprendimento para constatar o que Ã© por demais Ã³bvio (Ã³bvio ululante, diria o
outro). TÃ£o palpÃ¡vel e perceptÃvel quanto a teoria da origem das espÃ©cies por meio da seleÃ§Ã£o
natural. Refiro-me a uma teoria que explique a razÃ£o pela qual todo biÃ³logo Ã© gente boa. Durante
a pandemia, por exemplo, surgiu do nada a pessoa do Atila Iamarino, um completo desconhecido, um
ilustre anÃ´nimo. E em dois minutos, ele se tornou o queridinho de todos. No YouTube, na TV
convencional, nos canais pagos, nos jornais, nos podcasts do Xadrez Verbal. Aonde quer que ele
fosse, virou a voz da razÃ£o, informada, tranquila, despojada, que todos queriam ouvir.

O primeiro biÃ³logo que conheci atendia pelo nome de Paulinho McCartney. Era assim tratado,
imagino, Ãºnica e exclusivamente por causa da coincidÃªncia do nome jÃ¡ que, ainda que tambÃ©m
se interessasse por besouros, nÃ£o se tratava particularmente de nenhum fÃ£ dos Beatles. O
encontrava todo dia Ã s 6h50 da manhÃ£ na Leopoldo Miguez em Copacabana a caminho do cursinho
prÃ©-vestibular. O encontro acontecia cedo, porque o Paulinho precisava fumar o seu baseado antes
do comeÃ§o de cada turno de aula. Era um adepto das drogas alucinÃ³genas, assim como o Bruno
Torturra. Mas sem pose, sem maiores explicaÃ§Ãµes. Era assim, porque era assim e ponto final. Eu
nÃ£o compartilhava o interesse pelas drogas que ele consumia, mas a companhia do Paulinho era
inspiradora. Gostava de poesia e tinha Fernando Pessoa e Pablo Neruda como seus autores favoritos.

Nas areias do posto cinco, durante as peladas de sÃ¡bado Ã  tarde, seu passe vivia sendo disputado
pelos donos dos times, pois era um craque do futebol sem chuteiras. Discreto e reservado, nas fÃ©rias
gostava de ir pra Saquarema colher papoulas, cogumelos e preparar seus chÃ¡s que consumia ao som
de Jimmy Hendrix, Allman Brothers e que tais. Foi pai muito jovem, aos 17 anos. Aos 35, jÃ¡ tinha
partido. Sofria como sua mÃ£e, com quem morava na rua Souza Lima, de uma doenÃ§a degenerativa
que a levou cedo e depois se manifestaria e consumiria seu Ãºnico filho.

Depois do Paulinho, vim a conhecer alguns outros exemplares tÃpicos dessa classe nobilÃssima dos
entendidos em assuntos da natureza. Um deles era o Fred, professor de um cursinho onde trabalhei.
DedicadÃssimo, visitou o Museu de HistÃ³ria Natural em Nova York e voltou com um Ã¡lbum de
fotografias em que documentava tudo o que viu, literalmente, da entrada atÃ© a saÃda. AlÃ©m de seu
campo de estudo, prestava reverÃªncia a uma outra paixÃ£o: o rock regressivo paleontolÃ³gico dos
primitivos e descabelados homens das bandas de heavy metal. Era receber o salÃ¡rio e correr para a
Headbanger, a Subsom, a Darklands, na PraÃ§a Saez-PeÃ±a, e voltar com uma pilha de cds
barulhentos que levavam todo o seu vencimento. Quando visitou a Tower Records em Nova York,
confessou que, ao passar ao fim de suas compras o cartÃ£o de crÃ©dito, chegou a sair fumaÃ§a da
maquininha.
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TambÃ©m companheiro de lida diÃ¡ria como professor de um perÃodo mais recente, cito a pessoa do
Edson VollotÃ£o. Morador de Botafogo, fez amizade e conviveu com os artistas do Cinema Novo. Foi
morador do prÃ©dio em que vivia a irmÃ£ de Glauber Rocha, a atriz Anecy Rocha, do antolÃ³gico
â??Lira do DelÃrioâ?•. Conheceu tambÃ©m artistas plÃ¡sticos que frequentavam seu bairro como
IberÃª Camargo, cujo estÃºdio bagunÃ§ado chegou a visitar algumas vezes.

Finalizo a minha lista com mais dois exemplares da espÃ©cie com os quais travei conhecimento. Um
deles Ã© o Arapinga, que retratei em um conto que escrevi hÃ¡ alguns anos. Vivia nas pistas da
Doutor Smith, na rua da passagem, e na Basement, na Galeria Alaska, antes de se mandar para o
interior do paÃs para pesquisar uma espÃ©cie rara de morcego. De lÃ¡ seguiu para a AmazÃ´nia,
onde veio a falecer repentinamente. Parte de sua histÃ³ria registrei ficcionalmente em um escrito
publicado no site Overmundo e jÃ¡ republicado por aqui.

O Ãºltimo exemplar a cruzar o meu caminho foi um tipo raro de biÃ³logo, pois se consagrou como
dublÃª de jornalista e DJ. Carlos Albuquerque, ou Calbuque, como Ã© chamado pelos amigos, sempre
deixou, pela desenvoltura com que exerce a ocupaÃ§Ã£o de crÃtico musical, estupefatos Ã queles aos
quais confessou a primeira e talvez maior de suas inclinaÃ§Ãµes na vida. Seu falar baixo, tranquilo,
sussurrado, Ã©, no entanto, um sinal a nos revelar o seu pertencimento Ã  classe dos biÃ³logos-gente-
boa.
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